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 Resumo
A audição tem um importante papel no relacionamento inter-
pessoal e cognitivo de um indivíduo. Em São Tomé e Príncipe 
iniciou-se desde Fevereiro de 2011, um programa de avaliação 
auditiva na população, integrado no programa “saúde para todos 
– especialidades” do Instituto Marques Valle Flor.
Dos exames efectuados, durante períodos de 1 semana (cerca 
de 3 vezes por ano), verificou-se uma prevalência de cerca de 
60% de surdez sobretudo neurosensorial. 
Esta surdez tem um impacto importante no desenvolvimento 
psicomotor das crianças levando a um afastamento e isolamento 
das mesmas.
Em consequência, desde Fevereiro de 2012 têm sido adap-
tadas próteses auditivas nas crianças com surdez mais grave e 
perturbações da linguagem. Posteriormente têm sido efectuadas 
reavaliações de adaptação protésica e de evolução na língua 
oral, verificando-se uma evolução favorável na integração destas 
crianças.
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